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Veste crepes a Republica Portu- 
guêsa. 

Na madrugada do dia 6, evolou- 
se aos páramos da Eternidade o 
espirito nobilíssimo, que animava 
essa veneranda figura de alto rele¬ 
vo moral que era o sr. dr. Manuel 
de Arriaga. 

Primeiro Presidente da Republi¬ 
ca Portuguesa, ele foi também, du¬ 
rante toda a sua existência, a en¬ 
carnação viva da lealdade, da hon¬ 
ra e do altruísmo da nossa raça. 

Erraria na sua fórma de visionar 
o engrandecimento do regimen ? 

Embora! Acompanha-nos a cer¬ 
teza moral de que, pelas excelsas, 
virtudes que aformoseavam o seu 
earacter diamantino—êle—o mor¬ 
to ilustre cujo passamento enluta a 
grande Alma Republicana, foi sem¬ 
pre um grande patriota e um gran¬ 
de homem de bem, que deve to¬ 
mar-se como exemplo de abnega¬ 
ção e de sacrifício ao seu Ideal de 
sempre! 

Sobre o seu cadaver lançamos 
as singelas flores dà nossa saúda- 
de por esse bondoso Visionário, 
que passou atravez da existência 
lutando pela Republica c engran¬ 
decendo-a e iiustrando-a com o 
seu nome honrado de obreiro in¬ 
cansável e com a sua palavra de 
ouro de grande propagandista. 

A proposito do falecimento do 
dr. Manuel de Arriaga, escreve o 
.«Primeiro de Janeiro» nosso bri¬ 
lhante colega portuense: 

A alta individualidade do dr. Manuel 
de Arriaga, primeiro presidente da Re¬ 
publica Portuguesa, ontem falecido, sim- 
bolisava, dentro do regimen, a aspiração 
conservadora duma republica burguesa, 
apoiada nas classes médias e vivendo den¬ 
tro do respeito de todas as liberdades po¬ 
líticas eda tolerância por todas as opiniões 
religiosas. O seu penúltimo acto político 
de ligitimidade discutirei sob o ponto de 
vista estreitamente constuticional, foi um 
golpe de mão contra as tendências radi¬ 
cais da democracia portuguesa. Vencido, 
terminou a sua vida publica pela renun¬ 
cia do mandato presidencial, perante a 
impossibilidade de orientar no sentido 
conservador a política geral do Estado. 
Quem de perto conheceu o eminente ho¬ 
mem publico, sabe que ele, até á sua ul¬ 
tima hora, manteve a convicção absoluta 
de que as instituições políticas em Portu¬ 
gal, quaisquer que elas sejam, tem de 
apoiar-sc nas classes médias conservado¬ 
ras, convicção em que o acompanhou, 
durante toda a ditadura pimentista, com 
inteira e exemplar lealdade, o sr. dr. An¬ 
tónio José de Almeida. Os tempos pas¬ 
saram, as vicissitudes do poder, abalaram 
os homens,mas a veneranda figura de Ma¬ 
nuel de Arriaga, o maior dos vencidos do 
14 de Maio, ficou e ficará, a despeito dos 
seus erros, como a encarnação de todas 
as aspirações a uma republica conserva¬ 
dora, moderada e tolerante. 

Nobres e verdadeiras palavras estas ! 

Crónica citadina 
A JOÃO PIS PSUS 

Revestiu invulgar brilho, este ano, a 
homenagem da mocidade estudiosa ao 
imortal Poeta João de Deus. 

Para o efeito, organisou a simpática 
Associação Académica do liceu João de 
‘Deus uma récita, cujo programa, cons¬ 
tituído pela revista •Palmadinhas nos 
Carécas», vinha de ha muito espicaçando 
á curiosidade indígena. 

Uma revista da critica ligeira aos cos¬ 
tumes nem sempre bons, da sociedade ci¬ 
tadina ! Irreverencia ! 

Quem ousaria abalaçar-se a tamanha 
empre\a neste meio especialíssimo que é 
Faro e onde,até ha bem pouco tempo,ne¬ 
nhuma tcharge» ou gracejo deixavam de 
ser tomados como ofensas ou desacatos ? 

Oproblêma parecia insolúvel e ninguém 
acreditava que fossem capazes de resol¬ 
ve-lo os sr. dr. Silva Nobre e José Dias 
Sancho, os laureados auctores da interes¬ 
santíssima revista. 

Pois resolveram-no e a primor, distin¬ 
tamente, em dois actos ligeiros, polvilha¬ 
dos de ironia finíssima e repletos de be¬ 
las vcharges» tão bem urdidas e gracio¬ 
sas que os alvejados eram os primeiros 
a aplaudi las, rindo a bom rir do ar ca¬ 
ricatural dado ds suas personalidades. 

Os ditos chistosos garabulham, diluin¬ 
do esfusiante alegria, que csli'ondcia em 
gargalhadas sonoras, francas, sádias, 
das que desopilam o figado e higienlsam 
o espirito, e não jalta a nota sentimental, 
sempre tradu\ida em lindos versos, un¬ 
gidos de inspiração e como que impre¬ 
gnados pelas emanações subtilíssimas dos 
amendoeirais floridos. 

€Mas... façamos uma ligeira resenha 
de festa, que mais nos são consente a ín¬ 
dole destas crónicas nem a estreiteza do 
gspaço com que lutamos. 

l Executado o Hino Académico pela or¬ 
questra, distintamente regida pelo pro¬ 
fessor sr. Vil amar iz, o ensaidor da par¬ 
te musical, e proferida uma bréve alo¬ 
cução pelo Presidente da Academia, 
usou da palavra o professor sr. Costa 
Cabral, apresentando ao numeroso au¬ 
ditório um bem elaborado estudo acerca 
de João de Deus, estudo que a irreveren¬ 
cia de parte da platêa prejudicou dan¬ 
do-nos a péssima impressão de que prefe¬ 
re ver tPolidor», «Max Linder» ou • Sa- 
lustiano em casa da Sogra» a ouvir fa¬ 
lar de João de Deus, a mais lidima glo¬ 
ria liter ar ia desta provinda. 

ÇMaguou-nos o facto, e sentimo-lo por¬ 
que as palavras do ilustre professor nos 
estavam despertando as nossas risonhas 
recordações dos i5 anos e dêsse dia glo¬ 
rioso para a mocidade académica portu- 
guêsa—8 de Março de i8g5,—em que,nu¬ 
ma expontânea romagem de estremecida 
admiração, fòmos,com Alfredo Serrano, 
Ilidio Amado, Marreiros Neto e ontros 
—tantos já mortns!—encher de flores a 
modesta vivenda do Poeta ! 

E, perante aqueles rumores insólitos, 
aquela desatenção irritante, o nosso es¬ 
pirito, transportando-se ao Passado,como 
que ouvia ainda o zumbido imbecil dos 
garotos de Lisboa, á volta da hoste aca¬ 
démica, que partia vibrante de entusias¬ 
mo a saudar o Poeta, tripudiando, gri¬ 
tando nos estupidamente:—Olha !•.. vão 
levar flores ao João dos dedos /... 

Nao! Decididamente urge divulgar 
nesta cidade um celebre hvrinho intitula¬ 
do «Parece Mal», onde ha certos precei¬ 
tos muito utilisaveis para quantos não 
pretendam ser «genllémans» apenas pela 
altura dos colarinhos, pelo escanhoado 
da face ou pelo córte adelaídínhado,«der- 
nier cri» dos casacos e abafos. 

Perdoem os leitores esta sabatina feita 
por quem só d algarvio pelo coração, 
àqueles algarvios «pur sanga que não 
souberam escutar cheios de comovido res¬ 
peito a biografia do imortal lirico do 
a Campo de Flores». 

Para 0 sr. Costa Cabral as nossas 

vibrantes saudações pelas Jlôres com que 
homenageou á querida memória do Mes¬ 
tre. 

«Palmadinhas nos Careças*—a revista, é 
constituída por dois actos,quatro quadros, um 
prologo e uma apoteose, que se veem e escu¬ 
tam com 0 maior agrado. 

Foram felicíssimos os auctores. As situa¬ 
ções primam pela leveza e a critica tem toda 
ela como que uma graça fluida que se dilue 
facilmente, deixando a mais agradavel im¬ 
pressão. 

Ha versos lindos,que ficamno ouvido etchar- 
ges» que marcam em graça e finura. Entre 
elas—para começar cá por casa, aquela com 
que fomos brindados e que wos deu 0 inapre¬ 
ciável gosto ao ver 0 nosso presado amigo sr. 
Lysler Franco, triste como um cipreste erran¬ 
te, recitando uma engraçadissima paródia do 
• Noivado do Sepulcro.» 

José Mansinho, 0 nosso sózia do tablado, 
houve-se dislintamenle, dizendo com muita 
naturalidade todos os versos, apresentando 
uma caracterisação magnifica e tendo levado 
a sua meticulosidade scénica até ao ponto de 
arranjar uma bengala que era exactamente a 
nossa t 

A tcharge a Fidias», também muito graciosa 
e finamenle interpretada por Cervo Mendes. 

As engraçadas criticas a •Cadelinho, Dia- 
inissa», t jgnoralo e Charlot, interpretações 
de J. Marques, muito bem. 

J. de Biito, na tAlla Roda», »Zè de Faro» 
e « Estudante Antigo» foi consciencioso e me¬ 
receu aplausos. 

Alfredo Cunha deu-nos um magnifico * Bre¬ 
nhas» e um •transeunte» delineado com fir- 
mesa t graça. 

Entre os numeros de musico notámos a 
canção «Ser Estudante», cantada com muito 
sentimento, por Alves Maria—A • Marcha 
das Normais,»a gracioso quarteio d> tMiran- 
dinha,» 0 baile de roda do quadro •Noite de 
S. João»—em que brilha acentuaiamente a 
nota regional, e as coplas das •Sopeirinhas» 
e 0 baile infantil, que foram justamente aplau¬ 
didos. 

O mesmo aconteceu á •Canção Algarvia» 
ao • ler ceio dos jornais», t a muitos outros 
numeros, porque lodos são mimosos trechos de 
graça scintilante, ou inofensivas •charges» 
sempre agradaveis e aprasioeis. 

0 desempenho satisfez, salientando-se dis- 
linlamente alguns dos improvisados • comedi¬ 
antes». 

Mademoiselle Alberlina Cunha disse com 
impecável distinção os lindos versos «Alma da 
Fatria* mimoso trecho poético, dos mais lin¬ 
dos da peça, em que parece arfar tuna pal¬ 
pitação magnética que nos convulsiona de en¬ 
tusiasmo. .. 

Mademoiselle Judite Cabeçadas, que possue 
uma voz lindissima, de agradavel timbre e 
pura sonoridade, cantou primorosamente as 
coplas da »Luz elastica,» da «â.“ sopeirinha» 
e a da • Canção Algarvia», merecendo muitos 
aplausos. 

Mademoiselle Maria Areia, figurinha dia- 
fana, Sévres animado, também cantou a pri¬ 
mor, em dueto com José Sancho, 0 • Fado Se¬ 
renata», a • Canção Algarvia» e os tcúplas 
da 3J sopeiri nha»,sublinhando-as com muito 
fina graça. 

Mademoiselle Natalia Limão muito bem em 
todos os seus numeros e Mademoiselle Maria 
Bato deu nos uma • Chica» muito lépida e 
sublinhou muito graciosamente as coplas do 
jornal *0 Heraldo—0 jornal das Senhoras»— 
apresentando-nos um belo • travesti» de garo¬ 
to, malicioso e insinuante. 

A musica de J. Lago, levemente ritmada 
em melancolia, tem lindos trechos,que foram 
ouvidos com agrado, obtendo muitos aplausos. 
A enscenação, de Paula Santos, bôa.á allura 
dos seus créditos de distinto amador dramáti¬ 
co. 

Caraclertsações magnificas, algumas repre¬ 
sentando com extrema fidelidade os criticados. 

Emfim, a peça deixou as melhores impres¬ 
sões em todoo audilorio e auctores e interpretes 
colheram fartos, vibrantes aplausos. 

E muito bem merecidos. O dr. Silva No¬ 
bre e José Dias Sancho, cs auctores da inte¬ 
ressantíssima revista, dérum-nos em belas ho¬ 
ras de aprazível entretenimento a preva in¬ 
contestável, espirúualisada em finíssima vir- 
ve, de que são èximios nessa arle dificílima 
que consiste em gracejar sem ofender, sabendo 
provocar uma eclosão de gargalhadas sem que, 
dissipadas elas, fiquem sangrando as mácu¬ 
las do despeito. 

Daqui os felicitamos muito sinceramente, 
pelo seu magnifico trabalho t pelo exilo obtido. 

LYSTER FRANCO, 

Festa de caridade 
A ilustre comissão promotora da bri¬ 

lhantíssima festa de caridade realisada 
em dia 28 de Fevereiro ultimo, no Cine- 
Teatro-Farense, a favor «lo Sanatorio 
para Empregados Ferro-Viarios em S. 
Braz de Alportel, teve a gentileza de ofe¬ 
recer a esta redacção um exemplar do 
interessante livrinho «Coração Algarvio» 
brilhàntemente colaborado pelos poetas 
desta província em comemoração daque¬ 
la simpatica festa. 

Valorisam o exemplar que nos foi ofe¬ 
recido, as assinaturas antografas das 
Ex.™113 Senhoras: 

D. Ana de Bivar Cumano, D. Henri- 
queta Cortes Ferreira de Sousa,D.Maria 
Isabel do Rio de Carvalho Cochado Mar¬ 
tins, D. Maria de Jesus Nogueira Ague- 
do, D. Laura Brito de Bivar, D. Palmira 
de Sousa Monteiro e D. Maria Francis- 
ca Inglês: 

E a dos srs: D. Bernardo da Costa 
Mesquitela, Manuel Dias Monteiro, e 
Schiappa Robí, que constituíram a bene- 
meria comissão. 

Agradecemos, penhoradissimos. 

A Favor da Misericórdia 
Como dissemos, é amanhã que tem lo- 

gar no Cine-Teatro o espectaculo a fa¬ 
vor do cofre da Misericórdia e hospital 
de Faro. A recita, que é promovida pela 
mesma ilustre e benemerita Comissão que 
realisou o espectaculo para o Sanatorio aos 
Almargens, consta da repetição da come- 
diaperaltas e secías, córos, reprodução vi¬ 
va de quadros e concerto pelos notáveis 
artistas portugueses, os srs. João Passos 
violoncelista; Pavia de Magalhães, violi¬ 
nista e Varela Cid pianista que gentilmen¬ 
te se ofereceram e de Lisboa veem ex¬ 
pressamente para tal fim. 

A regencia da orquestra está, como no 
anterior espectaculo, confiada ao sr. Re¬ 
belo Neves. 

O espectaculo começa ás oitos horas 
e tres quartos, e os bilhetes que restam 
devem ser precurados no escritório do 
Teatro. 

A GRAÇA ALHEIA 
A IRONIA DE GARRETT: 

Gomas de Amorim conta nas suas inte¬ 
ressantes «Memórias» sobre Garrei, a se¬ 
guinte anedota passada eatre 0 ilustre au¬ 
tor das «Viagens na tniuha terra» e 0 de¬ 
putado Leonel Tavares: 

«Entrando na camara, achou Leonel fa¬ 
lando. No ir.onieuto de abrir a porta excla¬ 
mava 0 orador: 

—Sr. presidente, dizeoa todos os publi¬ 
cistas. .. 

Igoorando absolutamente de que se tra¬ 
tava, 0 poeta, caminhando para a sua ca¬ 
deira, disse em voz alta: 

—Não são todos. 
Sobressaltado com a Interrupção, emen¬ 

da Leonel: 
—Sr. presideute, dizem muitos pnbliois- 

tas... 
—Também não são muitos, replica 0 cruel 

interruptor, prusseguiudo aereeamenle.no 
seu caminho. 

Á camara jà ria a bom rir. Muito descon¬ 
certado, a vitima lança ao poeta um olhar 
indescritível, e torna: 

—Sr.'presideute, dizem alguns publicis¬ 
tas. .. 

— Diga quais são, volve sentando-se 0 
implacável zombeteiro. 

— Pois bem, sr. presidente, digo ea... 
—Ah I isso agora è outro caso. O seubor 

pode dizer 0 que quizer. 
Presidência, camara, galerias, rompôra 

tudo em gargalhadas, tem que fosse possí¬ 
vel mauter-se a gravidade do logar duran¬ 
te alguns instantes.» 

O Temporal 

Durante os primeiros dias da semana, 
foi esta cidade flagelada por um dos mai¬ 
ores temporais que temos visto no Algar¬ 
ve. Vento, chuva, trovoadas, nada faltou 
para encher de fealdade aqueles primei¬ 
ros dias de Março. 

0 Poeta João Penha 
A revolução dos Coimbrões fôra platóni¬ 

ca, filosófica; a estranhesa dos assuntos das 
poesias de Antero de Quental e de Teofilo, 
quasi sempre metafísicos, transcendentes e 
nebulosos para a maioria dos leitores, apa¬ 
vorou os timidos, agastou os auligos, desa¬ 
nimou es principiantes. A poesia caira num 
desanimo e numa hesitação extraordiuaria, 
sintomas tristíssimos que se dessiparam com 
0 aparecimento da Folha, periodico dirigido 
por João Penha. 

A Folha foi um acontecimento: acredita¬ 
va muita gente que a poesia morrera, que 
já não havia mocidade, que 0 riso acabara, 
e vai, senão quando, de súbito, inesperada- 
mente, apareceu no borisonte literário um 
poeta, cujo nome era ignorado nas regiões 
oficiais, realisando todos os predicados para 
atrair as vistas e grangear aplausos; não 
era futil, não era banal, tinba verve, ins¬ 
piração,uma larga veia humorística,original 
e expontânea: sabia manejar e verso como 
um mestre, dando-lhe relevo,graça, harmo¬ 
nia, e musica, e conhecia na ponta dos de¬ 
dos os processos, as formulas,0 dificil con¬ 
tra-ponto dessa arte que com tanto desamor 
fôra tratada pelos poetas revolucionários. 

João Penha, cujo viver vagabundo e di¬ 
vertido tanto se assemslha ao velho poeta 
francês do século XVII, Saint-Amand, reu¬ 
niu á fogosa indisciplina de um goinfre as 
altas e serenas qualidades da um mestre. 

Sim, um mesire e um director, que du¬ 
vida ! Havia exuberância de ideias, de filo¬ 
sofias, de sistemas, mas a fórma, 0 gosto e 
0 estilo não estavam definilivameote deter¬ 
minados: ao renovameuto das ideias, não 
correspoudóra 0 renovamenio da forma lite¬ 
rária. 

A João Penha, parece-nos, se deve » 
completamento da obra dos que com tama- 
nha intrepidez deram impulso á nova cor¬ 
rente poética. Não exageramos: de 1868— 
aparecimento da Folha—para cá, vejam sa 
não encontram nos poetas portuguèses um 
notável progredir na fatura, no valor e na 
perfeição niíida do verso. E’ incontestável 
neste ponto a influencia de João Peuha. 

Façamos jnstiça: João Penha foi quem re- 
vocou á vida 0 soQeto; esse precioso vaso 
antigo, dentro do qual cairam as lagrimas 
dos poetas, que souberam amar e padecer, 
de Petrarch»; da Shakspeare e de Camões, 
esse molde moido pelos bocagianos e es- 
pontapiado pelos romauticos, achando no 
peeta do Vinho e Fel um orador extremoso 
• entusiasta, foi de novo e defioitivaraente 
implautado entre nés, sendo cultivado boje 
por todos quantos metrificam em linguagem 
portuguésa. 

E’ nos perfeitos e correctos sonetos do 
Vinho e Ftl, de que daremos amostras 
adiante, que se revela a nota original e ca- 
racteristica do poeta. Foi com estes admi¬ 
ráveis sonetos que ele acordou e excitou a 
atenção da critica contemporânea, que 0 re¬ 
cebeu com entusiasmo e jubilo; foi com 
eles que João Peuha logrou alcançar aquilo 
que todo 0 poeta e artista ardentemeute 
ambiciona,quere dizer,dar ao gosto literário 
uma sensação descoilíecida e nova. 

Taine, 0 eminente critico, afirma que un 
grande escritor é aquele.que tendo paixões, 
sabe 0 dicionário e a gramalica. 

Ora João Peaha sabia 0 dicionário e co¬ 
nhecia perfsitamente a gramatica, e teve 
paixões—sofreu, amou e padeceu. Sobre a 
veste jogralesca e faeeta dos seus primoro¬ 
sos sonetos sente-se estremecer um coração 
no mármore explendido daquelas estatuas, 
que parece qne se contorcem numa expres¬ 
são de alegria brutal e doida, como a Dan¬ 
ça de Carpeaux, escorrem e se cristalisaia 
íagrimás de sangue... 

0 estilo perfeito desses versos, ás suas . 
rimas opulentas, a sua forma impecável, sao 
predicados que, quando milito, fariam de 
João Pônha uai versificador habíl e de uma 
execução completa, um ourives da palavra, 
obstinado e pacieute, mas uunca 0 elevariam 
á plana de um poeta, na alta acepção da 
palavra. 

Não, ele não proscreveu dos versos a elo¬ 
quência, a alegria, a paixão, 0 entusiasmo, 
e a melaucolia; 0 seu entusiasmo, porém, è 
siucero, a sua eloquência, a sua alegria, a 
sua paixão lèern 0 cunho de verdade, a sua 
melancolia ó mascula e viril. 



0 Vinho e Fel, poemeto d.e,quarenta ma- 
gnificosts^étos. doloro¬ 
sa de upj juaor leai e profundo, o .primeiro: 
«'(Tónico'da mocidade do poeta,'é ao iBes- 
nró tèmpo. a expleudida revelação do mais 
insigne humorista dos nossos.djaç. ■. . 
- Os sonetos do Vinho e Fel começam qua- 

si sempre numa queixa, num brando mur¬ 
múrio amoroso, numa dôçe expressão de 
vaga tristeza, e quando o leitor vai seguin¬ 
do ájeiiura, curioso, quasi enternecido, de 
súbito, bruscamente, ouve estalar uma ri¬ 
sada, e escuta uma frase rabelesiaua e uma 
imRiecaução irónica e sarcaslica. ... 

Trauscrevemos alguns desses sonetos, 
por dois motivos: porque nem todos os lei¬ 
tores da fíepifsçença^couhe.çem e^ses versos, 
e para que líao julguem que exageramos os 
méritos do poeta. 

Ei-los: 

A doce par tranquila e a segurança, 

., . Epi.que.eu lavava.a, alegra mocidade, 

Íí Tíãtnm nuvÍDà-nunueu de tempéstíde, ’ ■'- I 

Qua atoles aínguem sabe. ou tem lembranja.. 

vida se'ahálança 
.-j-. i í s 
Pobre de quem na 

,-M > 
A amar com fé, e alma, e lialdade t 

Em longo veu de triste escuridade 

Yera perdida a límpida bonança. 

Oh 1 que náo ténba um coraçio,amigo, 

Qae me alente no papam» lerrestro, 

E me acompanhe ao fuuebre juige ! 

Dá-ma esse onigro de vigor Silvestre, 

E os odres pandoa, ob Sileao antigo I 

Ensina-me aa dor, ei tu is mestre t 

Nuaca do amor a rasplendeute chama 

Te ínlgurou na Incida pupila: 

5io meu romance, placida e tranquila, 

Jámaias toste mulher, porque eras dama t 

Da vingança penaei no torve drama, 

E nas anci»s vivi de quem vacila. 

Yi-te feita de barro, eras de argila, 

Frágil estatua cm pedestal de lama. 

E caminhei nas sombras da saudade 

Imerso oesta dor que me devora 

At rosas da pardida mocidade: 

E a caminhar no escuro sem aurora, 

Asa páramos cheguei da soiidade... 

Triste' daquele que nas tretas cbora I 

Quando escondido em teu jardim florido, 

Te vi sair das aguas murmurantes, 

Postas as tnáos nas pómas parpitautoa, 

Solto ao vanto o cabelo humedecido; 

E, sorrindo-te, o corpo enlouquecido 

Keclinasta nas ervas ondeantes. 

Dando-me assim aos olbos curuscantes 

lima estatua de mármore polido; 

Nâo tiva como a santa Bíblia conta, 

As ideias dos lúbricos juízes 

Vendo a nua Suzana, que se afronta. 

Desejei-me nos barbaros países 

Dos canibais, e tive a ideia tonta 

Do selvagem voraz: uâo te horroriseg I.. 

Hontem no baile por falai desgraça 

Nfio foi de vmbo que fiqUei replecte; 

Mas desse imenso, arrebatado afecto; 

Que es almas vence, o» coraçdes enlaça 

Feriu-me como o raio quando passa, 

Fere no monte o solitário abeto: 

Agora vivo désie amor secreta 

Ei-Ja quebrada a generosa taça I 

Foi-se o tempo das sórdidas orgias: 

Doido á bela, em marital isssego 

Vão dentro em pouco deslisar meus dia*. 

Seja a torrente um plácido Mondego: 

A minha taça—um copo de aguas frias, 

O meu belo—s prtsuato de lamego. 

Que leria de mim, nesta anciedade, 

Sam a taça que os «nimos alenta, 

Que nos trauaporta em diaa de tormeota 

Para longe da trilta realidade l 

Esea mulher gentil, que eem piedade, 

Por mini fingira ama paixão violenta, 

Ri-se agora do amor que me atormenta 

Ri-se ba muito da minha ingenuidade. 

Podia modelando-mo no Otelo, 

Oú do Sire feroz, que a trova canta, 
Tirar-lhe a vida a golpea de cutelo. 

Mas em lugar de saogue e furia tanta, 

Deramemos nesta alma o licor bela, 

Que do Pampano brota e a vida encanta. 

Em todos os versos de João Penha, que 
são como que o poêma da sua mocidade, 
palpitam, estremecem, gritam, ecôam, ulu¬ 
lam com uma verdade iuteusa e profunda, 
as dõres, os desaleutcs, as cóleras, as ri¬ 
sadas, e a indignação do poeta e do amante. 

Continua. 
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A ELA 
Diluculo de estrelas palhetado, 
Hora-lilás de sôoho esvoaçante, 
Mostra-me o Tempo Encantado 
Onde se oculta a minha Amante! 

Dlzé-nie cá, 
Onde Ela eslá ! 

Olhos divinos, tam sorridentes 
E sempre tristes! Pode lá ser !• 
De tais prodígios surpreendentes, 
Só é capaz uma Mulher !... 

Hei-de encootra-IA, 
Só para adora-lA! 

Lábios pelúcia, selim molhado, 
Cólo de neve, carne aurorai, 
Tenho meu espirito aprisionado 
Pelas Suas risadas de cristal... 

(Ouvir-A rir, : 
Mas a dormir...) 

Grinalda viva, tam delicada; 
Dilue essencias estonteantes, 
Veste de purpura auri-lavrada, 
Fulgura em pérolás e diamantes! 

Quauto fascina 
Sua luz divina t 

E’ Ruiva ? Pálida ? Morena ? Loura ? 
Não sei! Souho-A Perfeita e Divinal. 
Linda de encantos, CFistS ou Moura, 
Ela é, enfim, o meu Ideal! 

Quem A merecesse! 
Quem A tivesse ! 

Noivar com Eia brilhos de Ihàma 
Feito Belirio, Beijo-Perfume 
Ser eu a Luz, sendo Ela a Chama, 
Da Vida Eterba errante Lume J 

Dormir 1 Sonhar 1 
Sem acordar !... 

Porto, Fevereiro 1917. 

VIVI NO. 

Impossível 
D. gabei Costa 

A’s vtzes, tindi, 

Por mia deslisa, 

A sombra de um« fdás; 

Sonha e repisa. 

Mas náo para, 

Em nada findai 

Então o fumo, 

Envolve e escurece, 

0 sonho do Além. 

A luz amortece; 

Arrastando-me para onde 

Não pára ninguém. 

E assim me sumo 

Onda tudo sa esctude... 

Porto, II-1917. 

A. QUEIROZ. 

Perfume da còr 
A Miss Edith 

LOUCO DE LUZ. 
Maia Neil#—Catedral I 

As torres gemem triste*»: 

No idro os meus passos espalham sombras brancas. 

0 ar demora em rezas... 

.. .ao longe sobem colunas de fumo rtxo. 

0 Silencio peca em ttiâáol 

Cortinados de tule negro... 

Em orgio a rainha alma chora... 

Cravos brancos—manhã... 

Cbega a miuba Dór; pari» em tédio para roiml 

Mla.fcdlth!... Mia* Edith I 

Ideal I Ideal I 

Discos d» córes endoideçam em som. 

Montanhas d’«uro relvas de per(um>l 

Lagos... nídités... Lagos... 

Agora é Sol. 

Bailados— Oriente.. . 

8orrisos—Musica... 

Corpos—Flores. 

A Gloria I A Gloria I 

Perfume de luar de fogo— 

—Espasmos—Luz. 

Como eu te desejo Toda—Luar. 

Beijo; quero ferir-me, eer vencidol 

Amanhã 1 Amanhã 1 

...a esperar-te n'uma tarde de Abril, em pavilhão 

d’ouro. E tu nunca virias... 

Yertigem era eór irreal, e s» o ten 

perfume á meus lábios. 

0 luar da terra batisaem saudade, a miuba alma doente. 

Fsre,—4—J—1917. 

NESSO. 

Mofada Redacção 

Ficam em nosso poder alguns escritos 
em prosa e verso dedicados a Miss Edith 
e que a absoluta falta de espaço com que 
luctamos nos impede de publicar neste 
numero. 

Que a gentilíssima Senhora e os nossos 
prèsados colaborrdores nôa desculpem. 

r , f K t _ __ 
A Horacio 

Faro, aos o de Fevereiro de 1917. 

Castelos ululantes de marfim!... 
Sàhara de Ilusões ... 
Soubar! Sonhar 1 

9 de Fevereiro 
Sioto que minh’álma se decompõe em 
pequeoissimas células de Oiro... 
De Oiro... Sim... porque eu sou Oirò ! 

Meu pensamento evola-se em aspirais 
de aço... 
De aço... Sim... porque eu sou aço ! 

14 de Fevereiro 
Galeras fluetisonantes, com velas de Tu¬ 
le, navegando em Mar de purpura, sosso- 
bram aò peso das miuhas Ilusões 1... 

E’ quasi Amauhã !... 

19 de Fevèreivo 
Mais um passo para a Realidade... 
E tudo é fumo. ■. 

Oceanos de Torqueza, Himalaias de Ame¬ 
tista, Florestas Negras de Amaraoto, 
Nilo* de Cbampagno, Londres de Opala, 
Karnacs de Rubitn.Campos Elisios de Ága¬ 
ta, Boulevards de Coral... 

24 de Fevereiro 

A Sibéria! A Sibéria! 

0 Sol agonisa envolvendo tndo num zainfo 
tenebroso... 
...E Eu gosto do Sol porque Ele agonisa 1 

O ceu em fogo 

Sá Carneiro I Sá Carneiro I 
«7m tini; Tu eias Alguém» 

1—2 de Março 

E’ meia-noite ! A Voz do Silencio I... 
A Luz da Escuridão !... 

Pobres castelos de marfim! 
Sáhara de Desilusões... 
Positivismo ! Positivismo ! 

Encadernações de percaliua, brocharas 
baratas, alfarrabios I... alfarrabio* T.... 

FONTANES 

Inter-Sonho 
Ao Nesso 

E’ nas ânsias loiras, ascendendo o espaço, 

Qu’ba Uflcas 'smagadas, raivai irreais, 

Qu’ha carnes que a'estorcein em espasmos d’aç* 

Almas quo s'e!evam ás regifln astraist 

Vontades dVmigrar pera e peito qtTrido, 

Em Matéria a Alma ali sa condensar; 

Sorver aos poncoa o Carpo apetecido, 

Ab I... 'amagar... torcer.:. permir... espedaçar... 

Moles os Sentidos de c'lorido amplexo, 

Terraida toda a Alma, extases já asm nexo, 

Os pensamentos luiros'svoaçam pelo ar... 

lia só então n'alma o pálido reflexo, 

De tudo que oscilou, cins'inda a queimar] 

E na boca sóca, um ruivo palpitar. 

Faro, lí—J—1917 

G RE VÃS 10. 

Uma Carta 
Ilustre Redactor: 

0 alvinitente acolhimento duteídó com que Vos¬ 
sa Excelência franqueou o seu apreciabilíssimo 
Heraldo ás aspirações espiritualixantes dessa No¬ 
va Ala de Namorados do Núcleo Futurista Algar¬ 
vio, incita-me, quebrada em anseios, a escrever- 
lhe, solicitando-lhe premissa para uma modestís¬ 
sima composição, decerto invalorisada, mas que 
ambiciono publicar, por ser um brado veemente 
saudando a Nova Arte. 

Se me conceder a honra que demando, eter¬ 
nalmente será duradoira a minha gratidão. 

Com penhorada estima. 
De V. Ex * 

Grande admiradora 

Saudação aos 
NEBLINA. 

Futuristas 
Minha Alma em Sol Posto ajoelhado, 
Azula-se de esperanças de Luar, 
E pressente a Nova Aurora suspirada I 

Vasto rumôr de Sonhos coloridos, 
Rendas, desmaios, ancias do pensar! 
Vidrilhos translúcidos, esmaecidos-.. 

Espasmos enervantes de Delirio t 
Pirilampos-flores, almas a esgarçar ! 
Astros-Saudade, que desfolham Lirios... 

Miss Edith, Horacio, Nesso, Belmino I! 
Estér, Fontanes, A. de Queirós, Vivino I! 1 
Inspirados cavaleiros de Luar, 
Accitai as flores do rfieu cantar!... 

NEBUNA. 

aj*j. -''■■"'Híff'. «fc 
B E L A S-L ETRAS 

*- £ 

cHgtología fio Jiígaroe 
POESIA 

Eu, que conheço a vida, porque amei, 
Eu, que conheço, o amor, porque so/ri, 
Insisto no conselho que te dev. 

Defendè-te de ti. 

Sentes bater no peito o coração, 
E nem tu sabes que inimigo e esse: 
Tu és precisamente, meu irmão, 

Quem menos te conhece. 

<i Desgraça ao homem que viver sóstnho /» 
Di\ o Ecclesiasies ao humano pó... 
Mas inda é esse o teu melhor caminho: 

Meu irmão,—vive só. 

JUL10 DÀNTaS. 

PROSA. 

COUTOS E NOVELAS 

0 LOUCO 
No seil olhar vítreo, de um brilho de 

água estagnada, luziam por vezes clarões 
sinistFos; mal falava, tinham-no em casa 
pòr compaixão e também pelo vago re¬ 
ceio de que pudessem maltrata-lo no hos¬ 
pital. 

E ele para ali ia vivendo,entre a famí¬ 
lia, corapletamente alheio ás tristezas e 
alegrias. 

Vivia retirado no seu quarto, não tinha 
lugar á mêiia das refeições e a sua exis¬ 
tência passaria despercebida, se de vez 
em quando, não viesse, alquebrado e tré¬ 
mulo, precocemente envelhecido, passear 
ao longo da varanda, num passo incerto, 
vagaroso e espectral. 

Sem dizer palavra, deslizava qual som¬ 
bra através dos aposentos, a face assimé¬ 
trica levemente amarelada e os olhos es- 
trábicos ora divagando febrilmente, ora 
detendo-se sobre pessoas e coisas numa 
fixidez mórbida, doentia... 

A's vezes, parava junto das flores, co¬ 
lhia algumas brutalmente e mastigava-as 
numa furia em que transpareciam instin¬ 
tos bestiais. 

A boca, contraída num rictus desde¬ 
nhoso, estava quasi sempre cheia de es¬ 
cuma que lhe branqueava as comissuras 
labiais. 

As mãos, que tateavam hesitantes,cris- 
pavám-se ás vezes, fortemente contraídas, 
em convulsões paroxismicas... 

Isto nos dias melhores. Nos dias peo- 
res não aparecia. Dominavam-no terrores 
vagos, um grande medo da luz e não ou¬ 
sava sair do seu quarto, escondendo-se 
debaixo do leito, envolto na roupa da ca¬ 
ma, com tal pericia que parecia uma per¬ 
feita mumía egipeia. 

Eram então grandes trabalhos para 
dar-lhe de comer e não raro os creados, 
tinham de agarra-lo, manieta-lo, amar¬ 
ra-lo a uma cadeira, obrigando-o a engo¬ 
lir a comida que á força lhe metiam^na 
bôca, aberta por fortes pressões no ma¬ 
xilar e por lhe taparem o nariz, impossi¬ 
bilitando a respiração. 

Era utn espectaculo medonho, aquele ! 
De rosto convulsionado, os olhos fulgu¬ 
rando como carbúnculos, êle gritava fu¬ 
rioso, mas os sons saiam-lhe roucos, in- 
tercortados pela forçada introdução dos 
alimentos ! 

Uma agonia supliciante, inesquecível, 
aquela em que se debatiam aqueles inúteis 
vinte anos !... 

Depois, passada a furia, caía num gran¬ 
de tropôr e dormia profundamente, du¬ 
rante noras esquecidas. 

Por vezes, despertava soltando garga¬ 
lhadas estridulas, arrepiadoras, que abis¬ 
mavam em terror quantos as ouviam. 

A creadagem fugia dêle e, desde que 
uma das creadas experimentára um aia 
a pressão brutal dos braços do louco,que 
a abraçára numa furia, era um castigo 
arranjar moças que se prestassem a ser¬ 
vir naquela casa opulenta, apezar da bôa 
paga e da grande vigilância que se exer¬ 
cia em volta do infeliz. 

Só Antonia, a irmã do inditoso, tres 
anos mais nova do que êle, nenhuma re¬ 
lutância tinha em aproximar-se do triste, 
que sossegava sempre ao ver junto de si, 
sorridente e meiga, aquela encantadora 
morena, de rosto lindo e olhos ilumina¬ 
dos pelo fulgor dos desoito anos. 

Muitas vezes, ela própria vinha dar-lhe 
de comer, amimando-o, dizendo-lhe pala¬ 

vras cheias de carinho, rqpassadas de 
ternura e afagando-lhe muitas vezes o 
rosto com as suas mãos pequeninas 1 

E já por várias vezes o médico reco- 
mendára prudência, lernbrando. a Anto¬ 
nia que acarinhar um louco é tão perigo¬ 
so' como domesticar umà féra, .yisto.que 
êles em furia à ninguém respeitam. 

Antonia, sorrindo, ás instantes reco¬ 
mendações do médico, apenas respondia: 

—E’ meu irmão, senhor doutor ! 

A incomparável beleza de Antonia dar- 
lhe-ia auras de* celebridade se ela não 
fôsse tão modesta. 

Morena, esbelta, os seus olhos eram 
negros, de uma indefinível expressão tris¬ 
te e tão suave que captiváva quantos a 
fitavam. 

As feições eram correctissimas, não 
minto afirmando que nos seus lábios ha¬ 
via finíssimos tons de purpura e trans¬ 
parência de coral. 

Elegantíssima, as suas mãos eram fi¬ 
nas, alongadas, como que esculpidas em 
ambar louro. 

Dócil, pacientíssima, ás vezes sentava- 
se aò piano e, durante horás seguidas, 
distraía o pobre louco, fazendo-o escutar 
as composições dos mais afamados maes¬ 
tros. 

E êle, féra domesticada, quasi sempre 
acabava por adormecer, envolto no ma¬ 
rasmo da vesania... 

^ Pleno verão. Céu muito azul e um ca¬ 
lor de fornalha, a esbrazear tudo. 

Com o calôr,o louco passava peor. As 
crises tornavam-se-lhe mais repetidas, os 
acessos mais frequentes e já o velho mé¬ 
dico alvitrára, depois de profunda medi¬ 
tação, que o melhor seria internar o rar 
paz num hospital ou numa casa' de saú¬ 
de,onde as prescrições da sciencia seriam 
mais rigorosamente cumpridas, tornando 
propicias as desejadas melhoras. 

Foi um dia de lagrimas naquela casa! 
Os pais do infeliz de maneira alguma 

aquiesceram àquela determinação do mé¬ 
dico e Antonia opôz-se terminantemente 
a que o levassem. 

Coitado ! Que culpa tinha êle ? Resta¬ 
va-lhes apenas redobrarem de cuidados 
para com o infeliz e revestirem-se de pa¬ 
ciência para lhe sofrerem as impertinên¬ 
cias mórbidas ! 

E o doido continuou a permanecer em 
casa... 

Mas o pobre peorára. 
As suas fúrias repetiam-se agora dui 

e tres vezes por dia. Aumentára o s< 
horror pela luz. Dir-se-ia ter perdido 
«sq da fala, pois apenas soltava so 
inarticulados e guturais, lembrando 
bramir das feras; nos seus olhos estral 
cos ardiam agora,constantemente,uns cl 
rões de raiva, umas brazas de ódio, q 
pareciam querer atear num incêndio d< 
trutdor tudo quanto o rodeava. 

Recusava o alimento,que lhe serviam 
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cvorara como um esfaiaoado todas as 
ilôres da varanda 1 

E não havia forças que o contivessem. 
Rasgava o fato com as unhas e por vezes 

fôra encontrado St morder numa furia pa- 
roxismica a carne dos proprios braços ! 

Estava, então, medonho! 
A boca sangrenta escumava, os olhos 

rebrilhavam sinistramente; dir-se-hia uma 
féra, uma déssas creações da antiga Mi¬ 
tologia, um demonio terrível a debater- 
se em incessantes fúrias ! 

Os seus berros atroavam toda a casa, 
levando longe, muito longe os brados da¬ 
quele incurável desespero!... 

Então Antonia,tentando aplacar a fu¬ 
ria do louco, dirigiu-se-lhe chamando-o, 
amimando-o,pedindo-lhe carinhosamente, 
brandamente, com lagrimas a velarem-lhe 
os lindos olhos, que sossegasse, que se 
aquietasse... como se êle pudesse enten- 
de-la ! 

Chegou mesmo a aproximar-se dele, a 
afagar-lhe as faces congestionadas, e a 
tentar limpar-lhe a escuma dos lábios 
com a cambraia tina do seu lenço de ren¬ 
das. 

Foi, então, horrível o que se passou ! 
A’quela aproximação da linda irmã, a 

furia do infeliz redobrou; a crise tornou- 
se violentíssima. Dominou-o completa¬ 
mente o instinto genésico. 

Enlançou-a num amplexo bestial e, an¬ 
tes que a formosa menina tivesse tempo 
de gritar,estrangulou-a num grande abra¬ 
ço de volúpia !... 

Assim morreu Antonia, a linda more¬ 
na dos olhos tristes! 

LYSTER FRANCO. 

rUrnwm 

As deportações belgas 

O ministio dos negocios estrangeiros 
d* Bélgica no Havre recebeu da Bélgica 
ocupada,informações em virtude das quais 
se sabe que alguns deportados belgas do¬ 
entes foram recambiados para suas casas. 

Voltaram de Soltan, onde ha onze mil 
deportados belgas que recusam trabalhar 
para os alemães. 

Uma manhã, verificando se que alguns 
estavam moribundos, arnontoaram-os em 
um vagon de gado que atrelaram a um 
vagon de mercadorias. Os 7O infelizes le¬ 
varam tres noites e tres dias a chegar ao 
seu destino. 

No campo de Soltan davam-lhes esta 
alimentação apenas: ás seis da manhã, 
um cosimento de bolota; ao meio dia, 
meio litro de caldo, muito aguado, feito 
com poucas cenouras, nabos, camarões e 
canfora, sem pão nem batatas; ás 3 ho¬ 
ras, 25o gramas de péssimo pão, muitas 
vezes bolorento; á noite, meio litro do tal 
caldo e um bocado de semea ou de pão 
milho. 

Não obstante estes suplícios, os operá¬ 
rios recusam trabalhar. Fazem-lhe as mais 
seductorás promessas, boa alimentação, 
augmento de salano; mas a maioria pre¬ 
fere morrer de fome». 

Abuso do segredo da 
confissão 

Dizem de Amesterdam que os alemães 
se aproveitaram da confissão para arran¬ 
car segredos a indivíduos que depois fo¬ 
ram condenados á morte. 

Os reus não podiam confessar-se a sa¬ 
cerdotes belgas. Mandavam-lhe um padre 
tilemão, que não era tal, mas sim um ofi¬ 
cial do exercito. 

Ultima mente um sargento alemão, abu¬ 
sou indignamente da confiança dum pa¬ 

triota belga e obteve dela tnotivoa com-} 
prometadoroa par» oito acua patricioa. 

No dia seguinte, çsáer oito indivíduos 
foram presos, julgados e alguns condena¬ 
dos á morte. 

ourojtelho 

Altar do amôr 
Air* Gertruria minha, a quem saudoso 
Mando trémulos ai* enternecidos; 
Gertruria, que encantaste os meus sentido* 
Co'um meigo riso, co’um olh«r piedoso: 

Amor, o injusto Amor, nume doloso. 
Insensível penedo * meus gemido», 
Me exala sobre os timidos ouvidos 
Estas vozes cruéis em tom raivoso: 

*‘Tu que já desfructaste os meui favores, 
Tu, que na façe de Gertruria bela 
Néctar bebeste, mitigaste ardores, 

Não tornarás, não tornarás a ve-la: 
Lamenta desditoso, os teus amores, 
Acusa, desgraçado, a tua estrela:,, 

BOCAGE. 

ÕL Slecjantie 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Póles,l)oubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

r»lu 4e espaça 
A falta de espaço com qúe lutsmoa 

obriga-no» a retirar vários artigos já com¬ 
posto s para este numero. 

Registo Civil 
If.Mia.itoi, e.a.mentsi • *bit«> ragiitidM ■> C.inr- 

vitori* i• Rsgiito Civil dt Faro, doída 2 * S do Marco 
d* 1917: 

NMcinento»... 15 
C.iomíito). 3 
Óbito*. 1 

NOTICIÁRIO 
Eutre as senhoras que tomaram parte 

numa festa israelita ha dias realisada em 
Lisboa, encontravam as sr.“ D. Raquel Sa- 
bath e D. Raquel Amram, desta cidade. 

= No paquete «África» regressou de 
Moçambique o capilão médico, nosso pre- 
sado amigo e correligionário sr. dr. Cândi¬ 
do de Sousa. 

= Vai ser assinado o decreto exoneran¬ 
do de comandante da escola de marinheiros 
de Faro o capilão de fragata sr. Pereira 
Nunes. 

= Encontra-se nesta cidade em goso de 
8 dias de licença, o tenente sr. Manuel José 
^éffa, que foi chamado pelo ministério da 
guerra para ser incorporado uo serviço de 
metralhadoras a quarteladas em Castelo 
Branco 

= Vai ser aberto concurso para o preen¬ 
chimento duma vaga de professor do 2.* 
grupo (português e fraocès) no liceu de 
Nova Gòa. 

Só podem ser concorrentes a essa vaga 
candidatos europeus. 

= Para o logar de professor de filosofia 
do liceu de Nova Gôa concorreram, entre 
outros, dois bacharéis na faculdade de le¬ 
tras, seudo um autigo professor do liceu de 
Vizeu. 
= Procurou-nos o nosso presado amigo 

sr. José Domingos Guieiro, que tem estado 
gravemeute enfermo, queixaudo-se de que 
não teuham sido tomadas providencias que 
facultem diariamente a venda de carne aos 
doentes. 

Pedimos providencias sobre o assunto. 
= Regressou a esta cidade, com sua es¬ 

posa e filbiuho o sr. Filipe Corte Rial. 
= Tem estado em Lisboa a fazer con¬ 

curso para coniador o nosso presado amigo 
sr. Humberto José Pacheco. 

= Vai ser exonerado de adjunto do de¬ 
partamento marítimo do Sul o capitão de 
fragata sr. Ferreira de Sousa, que passa a 
comandar a escola de marinheiros. 

= Fez no dia 7 do corrente 74 anos que 
nasceu na vila de AlhaDdra o dr. José To- 
maz de Sousa Marlios, um dos mais ilustres 
médicos portuguèses. 
= Foram exonerados, a seu pedido, re- 

pectivamente de presidente e secretario das 
comissão de administração dos bens do Es¬ 
tado em Vila Nova de Portimão, os srs.Joa- 
quim Gualdino Pires e João Messias Júnior. 

= Ainda não foi concedido o giro rural 
para Santa Barbara de Nexe, o que deve¬ 
ras tem indignado os nossos presados corre- 
ligionarios daquela localidade. 
= Vai ser promovido a capilão de fraga¬ 

ta o capitão-tenente sr. Leger Pereira Leite, 
ilustre segundo comandante da Escola de 
Alunos Marinheiros do Sul. 

oo 

oo 
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Kxx Em serviço da Companhia Buzy parte 
em breve para a África o nosso amigo sr. 
Manuel Monteiro Mascarenhas. 

Está em Lisboa o sr. Francisco Nicu- 
lau Canivari, inspector dos impostos neste 
districto, que ali contiuth em tratamento. 

âarteirii 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 11—D. Mariana Sanches Ortigao, D. 

Palmira Elisa Braiiel, Joio Rodrigues Pinheiro Cenlono o 

Manuel Jo«é de Caitro. 

Segunda-feira, li—D. Idalinda Marcos, D. Augusl* Yie- 

gas Pinlo, José da Coala Ilieelar e Joâo Aniceto Fernandes. 

Terça-feira, 13—D. Maria do Carmo Peres, D. Elrira 

da Oliveira Fonseca,Joâo Ortigao Peres e U>nuel da Co9ta 

Rosado. 
Quarta-feira, II—D. Sara Sabat Aiancot, D. Manuela 

Simões da Carvalho, dr. José Francisco Teixeira de Aie- 

vedo,Augusto Carlos Xavier Caimoto e Augusto Forja Júni¬ 

or. 
Quinta-feira, 15—D. Maria Perpetua Ribeiro dos San¬ 

tos,D. Benedita Crui Raimundo,Francisco José Pinto e Ma¬ 

nuel José Viegas. 

Sexta-feira, 16—D. Laura Adelaide Ferreira, D. Maria 

Amélia Alves, Cândido Pereira dos Sautos e José do Melo 

Pereira de Yasconceloi. 

Sabado, 17—D. Maria da Silva Rçbelo, D. Maria da 

Felicidada Cordeiro Marquei da Costa, Antomo Fernandes 

Rodrigues Júnior, Manuel Antonio Ramos, Joio Mendes 

Campos,e a menina Cremilde de Sou9a Praieres. 

Doentas: 

Ha dias foi aeomstido de umv eongestio o nosso cerrs- 

ligionario sr, dr. Estevie do Vasconcelos. 

Desejamos-lbes prontés melhoras. 

Encontram-se doentes ss sr.** D. Elisa Pinto Robj, D. 

Maria Ana Ramos, D. Borta Lopes, a menina Maria Rama* 

Ibo e os sre. Augusto Pires Alberto Marques e a menino 

Luclano Pantoja Soares. 

Necrologia-. 

Faleceram: em Boliqneime a sr.* D. Maria da Gloria | 

da Costa Oliveira a Bomba. 

Km Tavira as »r.»* D. Maria das Candeias Pires, D. 

Maria de Aievedo Coutinbo Silva, D. Elisa Graça, D. Ma¬ 

ria Rita Patarata, a menina Maria Jnlieta Frangalho o os 

ers. Antonio Pires Batista, Gunçalo José o Marcelino Dores. 

Em Mertula a mia do sargento sr. Manuel Yai. Em 

Porcbes o reverendo Antonio da Silva Martins. 

Novidades literárias 
MEMÓRIA 

do 
1.* Congresso da* Obra* Cato- 

liotiM <lo Algarve 
um homunngfím «o Senhor 

D. Franelisoo Gomea «lo Ave- 
lar—no i.° centenário do seu falecimento 

1816-1916 
celebrado em Faro nos dias 8, 9.. 10 11 dò Fe¬ 
vereiro de 19 6. 

Um volume em granJe formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos.do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução, 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, e 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—F aro—e nas 
Livrarias da cidade. 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 

Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Alviçaras 

Dão-se a quem entregar nesta 
redacção um diamanté, que se per¬ 
deu na Egreja da Sé, por ocasião 
da festa do passado domingo. 

ANUNCIO 
Pelo juizo de Direito da Comar¬ 

ca de Faro, e cartorio do quarto 
oficio, por sentença de 7 de Dezem¬ 
bro de 1916, que transitou um jul¬ 
gado,foi decretado o divorcio difi* 
nitivo entre Joaquina da Conceição 
do sitio, da Mesquita Alta, fregue- 
zia de S. Braz, desta comarca e Jo¬ 
sé Pedro Guerreiro do mesmo si¬ 
tio; o que se anuncia para os ter¬ 
mos e efeitos legais. 

O escrivão do 4.* oficio 
Francisco José Bernardino de Brito 

Verifiquei: 
0 Juiq de direito 

L. Leitão. 

Senhora 
Em casa particular recebe-se uma 

senhora para ser tratada como pes¬ 
soa de familia. 

Dirigir-se a esta redacção. 

Batata 
Muito bôa para semente, vende- 

se qualquer quantidade a 900 reis 
a arroba. 

Pedidos a Carlos Gonçalves. 
Castro Marim. 

Estanho 
Vende-se... 

Garcia R.—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com- 
pram-se usados: 
k* Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

ou aluga-se uma aiefcjja&act-ae casa baiíOS e al_ 
tos, na rua D. Francisco Gimes 24-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacção. 

Cooperativa «Previdente: 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— Ewtntutos — 

| 4.°—Cada socio só tem um voto, em¬ 
bora seja portador de mais de uma acção. 

J õ.°—Em caso algum um socio se po¬ 
derá representar por outros para os afeitos 
de votação. 

Artigo 58.°-—A mesa da assembleia ge¬ 
ral, é constituída por um presidente e vice- 
presidente, dois secretários e dois vice-se- 
neiarios. 

Artigo 59.°—A assembleia renne ordina¬ 
riamente duas vezes cada ano: Uma, no pri¬ 
meiro trimestre, para apresentação do rela¬ 
tório e contas do ano fmdó; é outra na se¬ 
gunda -semana de Dezembro para eleição 
dos corpos gerentes. J 

Artigo 60.“—A assembleia geral pode reu¬ 
ni', extraordinariamente, convocada pelo, 
presidente:‘t.°—a pedido da direção ou do 
conselho fiscal; 2.° Sempre que 0 presiden¬ 
te entender necessário: 3.° A pedido justi¬ 
ficado,1^ doze socios‘ pelo menos, dirígi-í 
do ao presidehie. 1 - 

Artigo 6i.“—As convocações da assem¬ 

bleia geral serão feitas com quinze dias de 
antecedencia por avisos .directos ou afixa¬ 
dos. 

Artigo 62.“—Todas as deliberações são 
tomadas por maioria. 

5 t.°—Quando se tratar de assunto gra¬ 
ve que imporie alteração dos estatutos ou re¬ 
solução de interesse administrativo, deve 
ser antes tomado conhecimento desse as¬ 
sunto, com aulecedencia não inferior a quin¬ 
ze dias, cora parecer escrito dos corpos ge¬ 
rentes. 

§ 2.°—A assembleia só se ocupará den¬ 
tro do tetnpo da ordem dos trabalhos, dos 
assuntos para que foi convocada, sendo nu¬ 
las as deliberações contrarias a este dis¬ 
posto. 

§ 3.®—A assembleia ílegalmeóte consti¬ 
tuída não poderá deliberar. 

Artigo Compete é assembleia ge¬ 
ral: 

1. °—Eleger os membros dos corpos ge¬ 
rentes. 

2. °—Discutir, modificar ou anotar os re¬ 
latórios e balanços anuais. 
, 3.°—Alterar, em caso extremo, 0 estatu¬ 
to, iuierpelrar os pon(os confusos e resol¬ 
ver as reclamações do Conselho fiscal'. 1 
■ 4.°^-Revógar 0 ;maudato aòs. membros 

da direcção, quando se verificar irregulari¬ 
dade, e 'independente dò"-prooedimentó!(Jri- 
minai. 

, o.*—Aplicar a pena de expulsão a socios, 
e autorisar contratos que não sejam da 
competência dos corpos administrativos. 

6.°—A assembleia geral é sempre com- 
petenie para intervir, tratar e resolver to¬ 
dos os assuntos da sociedade, não contra- 
riaudo 0 presente estatuto e a legislação em 
vigor. 

Artigo 64.“—Compete ao presidente: 
1. °—Convocar as reuniões da assem¬ 

bleia e dar posse aos novos eleitos. 
2. °—Assinar os títulos nominativos; 
3. ° Convidar os socios para substituir os 

secretários. , 
4. °—Assinar as actas, e convocar as reu¬ 

niões dos corpos gerentes. 
Artigo 65.“—Compete aos secretários: 
Fazer. 0 expedinle da mesa,lavrar e assi¬ 

nar as actas das sessões; ter. á s'ua guarda 
e responsabilidade 0 arquivo da assembleia, 
e-enviar ao presidente da direção copia das 
proposlas sobre as quais tenha de se pro¬ 
nunciar. 

— CAPITULO XI— 
A Ííti.j ■ «H ■ " ’ 

—Eleições— 

ÂYtigo 66.“—A’, assembleia geral cpmpa¬ 
tê eleger .ainialmenle por escrutínio secreto, 
os socios que hão de exercer os cargos,sen¬ 
do permitida a reeleição. 

Artigo 67.“—As listas são tres. 
Para a assembleia geral, direcção e con¬ 

selho fiscal. 
A assembleia geral será a mesa constituí¬ 

da, conforme fica disposto do artigo 58.*; 
0 conselho fiscal terá tres membros efeçli- 
vos e tres suplentes; A direcção será com¬ 
posta de cinco membros efectivos e quatro 
supleotes. 

Artigo 68.°—Só podem ser eleitos os socios 
acionistas no gõso dos seus direitos e que 
não estejam compreendidos nas disposições 
do § 4.® do artigo 173.® do Codigo Comer¬ 
cial. 

Artigo 69.“—0 socio não poderá exercer 
cumulativamente mais de um cargo; prefe¬ 
rindo sempre 0 cargo mais votade. 

Artigo 70.“—Se dois socios forem igual¬ 
mente votados, preferirá 0 mais antigo como 
socio da cooperativa. 

Artigo 71.“—Os suplentes serão chama¬ 
dos pela ordèm"das vdlaçõesl Na falta dos 
suplentes serãrt-*c!)amados provisoriameule!, 
pela direcção, para exercerem os cargos, 
socios habilitados- fiara tal exerciCiol 

Artigo 72.“—Os motivos dé recusajusli- 
fieaveis para exèrcicio de ura cargo são: 

{ incotnpatabili Jade reconheci la ou 
doença comprovada;- •. ,, 

2.°—Rezideuçia permanente fóra da séde 
da cooperativa; 

3. ®—Ter servido em ano anterior; 
4. °—Impedimento justificado de serviço 

profissional. 

—CAPITULO XII— 

—Direcção— 

Artigo 73.“—À direcção é composta de 
ciuco membros, que desempenharão gratui¬ 
tamente as suas fuucções. 

§ Unico—Quando 0 estado prospero e o 
desenvolvimento da cooperativa 0 permitir, 
poderá a assembleia geral arbitrar uma 
gratificação, a, cada um dos membros da di¬ 
recção, na razão de 50000 escudos para ca¬ 
da úm deles, com excepção do director—ge¬ 
rente cuja gratificação não será inferior a 
100#09 'escudos. 

Artigo 74.“'—K direção reuue, pelo menos 
uma vez em cada sernaua, em dia e hora 
fixo, sem prévie aviso, sendo obrigatorio 0 

mínimo de ír^s, vd,to^ pa^jMié^s suas re¬ 
soluções sejam'validas. 

Artigo A^roeir^.qqiã1) deve ofe- 
clivar-se em seguida á„posse,e oela será es¬ 
colhido por eleiçãint* gfetenie, bem como 0 

presidente qúer por Sua vez ddoh.earà 0 se¬ 
cretario. í*M j -ktieal■'*‘3 

Continua. 
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OILDAG -SUAS VANTAGENS 
A «conomin profikxMa pele emprega c#»»t»»t»tj 

metódica fi« OILDAG, de miatoru 

eoni oleo, m meteres da automóveis é Ua sensível 

bua «06811)08 afirmar, «em receio de desmentida, qHe a 

economindo oleo iatiuKC,Dor Te- 

zen,50 '/.da oonsumo prlmitíTo. 

Em materae da 1*1) riflCBçâo nnttnuá. 

•ticít emÍ»ra as fabricantes aconselhem a limpei. d» 

arter dapaia fifiptis de u» determinada pereufs» não 

kn receio de grripOfifem faieada «d es»» 

capeia depoia «lo uru percurso do. 

lirnrlo aa aconsíelhafie per esaes fibrieanteB. 

t Em matares «aja lubrifiouvuo é por 

bnrbotuffe a eaanomia afia senda Ua sansivol 

•tinge ceatnda entra 8# •/• ?.*• 'V 

Tadas «e reiultadas ektides «em a OILDAGrf 

•la Teriicades aa absoluta aa fim da 1*1* a 1590 kilo- 

melres, mas é natavel « numonto do oom- 

pronisão dentre das cilindros e « menor oon- 

tnmo do jfniolinu na fim da l*t kilometro 

economia esln que atinja por teres la •/, n **•/. da cen- 

snma priaitira. 

Experimentar « OILDAG í nsa-le a a tadas aa 

aatemolistss ta rega no «eu proprlo into- 

rosse, aa padida a titul» da experiapcla, qua aaita 

gastesaaeata satisfaremos. 

mm 44mm„ 

Estas telas sie, pala sna especial fairiBcaçJ», Iixfa- 

liveiw, asiagaranda um trnbnlho cona- 

tnnte areara em aoterss que, par aarrna, queiaaa 

■aita ales. 

Elas praprias, a uutomationmente «o 

limpam. As telas iíEFLKX taempa- 

sebre qualqaer aatra, <Tobi'uda existenoill 

Si», per ceaseqntncia, f>0*/# mnis barata*. 

Cada 1200 ■«v 

AUTOMOVEÍS 
STUDEBAKER 

O entra de tarisaa par axceleaeia. O rai das csrrai 

• atriteati. O aexiat csafirte. Cerres oea tadas aa ear- 

reteeries. 

, MAXWELL 
O narra da tafivaaiaacl»; O Tcrdndeiro car¬ 

ro} aatllitnrio- 
Para 5 paaaajetra*. 

Tafit» eea ilvmivieS», kaeiaa amiaa-m-marah» clectricas par diaama. 

Pneus Michelin ° “olhor sempre «tou 
efTjn *i i *' pri rn *1 I * . ' g 

KLàXONS, Tri.CAÍt ISA DORES e tcdo que possa interessar OS SENHORES AUT0M0B1LISAS 

TherMold—Sehpee eu stok 

Aio IA 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livro* en iodes os geaeros, botos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelos preços de Lisboa 
lastrnção secuadarla—Escolas uraacs c liceus 

Deposito de todas as publicaçõe* para os alunos deites cursos 
Mir i uUltft M livras ikàBott iprmta pi é rtailidt intatanli 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Tadas as obras completas de Camões, Boctgo, Garrett, Hereulano, Castilho, Rebe¬ 

lo fda Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Bo.telho, Gomes de Amorim^ Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde d« Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero da Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios J-oão Lucio é Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. M.aximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo Ue 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse, Siertkienvricz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral d* Algarve das p«hllc»çóe* dia 
RENíA*IMAStCEIM«A rORTLtiLÈSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0N1ES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes c estrangeiros 

Aviso importante 
Qnqiar raqniaiqie fiirigifia « sstâ livraria strí rapifiaments ateafiifia. T.iis >s peaeaaa qts fieaajaram »lg«a ar- 

Úli fiesta assa, ima maafiar a «*a impertaaoia vale fie eerreie. Ss aio ksarsr aa caia «s livras q«« rtquisil*»i, 

míi-h im*fii*m«»t* ass *fiit«r*i. 

ALUGUER DE LIVROS 
Tsfits •« alagafiores fiaixau ta <»p«*it« a impartaaaia fi» livre alagafia. Qnaafie • reslmtiram fieiiarla 5* par 

««•ta, « racabará» • rsstaita fia impertaacia qia fiapasilaram. 

Facam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria dias Nevidadlei 
Rua da Marinha, i5 

FARO 
Frnnoo d© porto 

Importábor-exportador 

CIIIIIITO 
CJazs—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígena» 
Quinquilharias 

Eecebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.# 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa com¬ 
pram-se .2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

_ — 

NOVIDADES tlIEMIAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e lliagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $80, encadernado 
i$>io. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,» —«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes por Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Histeria de 
Portugal 

por 

A. Hereulano 
Sclima edição definitiva e 

ilustrada, em 8 volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Mafraao* volumes 1,11,111,IV V 

VIV i* vm 
Preço do volume avulso.... |8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«IlUtorla de Porlngal»—por Ale¬ 
xandre Hereulano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com as edições da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentas autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7«>oo. 

ItAMALHO OBTIGÃO 

«Pela Terra Alheia»—Notas de 
viagem—Tomo II.5o cent. 

A rq TO TV IO CORRÊA DE 

OLIVEIRA 

«A Blulia Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.... .3o ccnt. 

«A Hlaha Terra»—VIL-O* ■*- 
utorados—Poemcio de Antonio Corrê* 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura e*uteia|M»rauea» — 
«Antero de Figueiredo»—por Fidclino de 
Figue.r«do.— i vol. 20 cent. 

«Foriunlárl*» «rtográllca—con¬ 
forme o plano dc regularização c simpli¬ 
ficação da escrita português», extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo dc 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Yendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E RRONZE 

DE 

MANOEL CAE7ALH0 

—FARO- 

(gonsírudão ât {roças ^rtezhmos—Uendcm-se materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- 
fve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
’ com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melno- 

íres condições. 

PREÇOS SEM COMPSTEHGIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

-i»5« 

Instrucçao Secundaria c Profissional 
Litros escolares do professor 

ira. RIBEIBO HOBRE 
Tratado de QufMiea Eleuieatar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15“* com 122 gravuras. (PREÇO:- 
Okra «til a raeaaeafiafit * tafias «s qa. fiasajaia iaslrair-sa aaata eiiieiá: at taariaa qai«iMi si. «eUiiaa- 

maate Iratafiaa a« taparafia oa« a «áxiat clartra a baitaate fieaeaxaWiiaanla. a ^arta fiastriliaa é riea aa iafiiaa- 

çia fia «xpariiacias atraaatas « pre^araçôas fia Tarfiafiaira iatarúaa aa aifia |kritiea; « «« prakiaaua feafiçpaaUií 

fia qaiaiea ele«e«Ur ««!*« caifiafiaaaaeata tratafias a« aeeçia aipeeial ica«íaahafia« fia «afialaa litáraia « «X««f6- 

IcacOet «««írieaa fia fiispalifâa fias íálcalaa. Rite c««p4ndi« caatéra at «alfiriai fias pr«qra«»i «fieiais par» « «a«i»o 

fia nainiea a» tafias ai iastitata. fia iastlifi. taciafiaria « pralsaiaaal,' • (ai afiatafia «■ sataifia i «aa priaaira pa- 

blicaçla aa qaati tafias «t lictat « saaiaáriat, aa Iastitata ladastríil a C«««rei»l fia Parte. • *■ fii»«ra*a a«««»s 

aaraâis, iifiastriais, caatraisit « agricalaa, eaitiaiaafia a tar « eaapaafila praftrifia par fiiatiataa prafaaaaraa. 

Llfães de Ffsilea do curso geral dos llceas e escolas normais 
C,3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1*40 

Kit. compradia, fiirifiifi. pafiaq4:i»a«»ta aa piqaaau liçSaí, f.i preferido par aaiainifisfia pela Camissio 

aomeafia pela Gareraa para « «xaaia das livros deitiaades aa entiaa «ecaa- fiirio apraseatad.s a. ee«“r** ** 

189», e eegaifiamenta maodad. sdotar tn lados lietm as per Dacrtle fie 17 de «oremkre pablicado »» Dtano 
Governo a* 161 do nesmo aao. Foi Doraiaeale esc.lbid. para . eatiaa na tnrso geral das liceu pela Coraiaaío 

oficial aa caaeirie fia 1S9» (D. do G. a.* 195), « rer.lidada a na apr.Ttçae em 191» pela r.rtaria fie * d» J«- 

Iba. Cada lieie é acompanhada fie nm qieatiaaaria qie mbatitoa a pre«e»ça fia praleatar « facilita a renaio fita ma- 

trieaa eitidadaa. ilém fiisto, lambem no fim fie cafia liçía, ira cnja matfiria ptdem ter legar aplicaçfiea iimericaa, «e 

enco.tr.ru .«nnciadoe problema» mnito faceie qse not.Telmente contribuem para a dar. campree.aio dei aainntes 

da respetiva licSo.—i seu metode esieacialmenle iadutir# experimeital e pelo ee» carater elemee tafcaseimo, este 

compeadio peatie partic»laro« vantagens para ae afiqairirem aera fadiga aem dificaldafie as primairas auçíti exatas 

de fitice, encoatrande-se per isse adaptada nit só ao cario geral dos liceu, e ao «urso fias escelat aarmait, m.M 

também ae eatiae miniatrafio ats aemiaáriea, naa eacalas «lemeatarea industriai, eaaa fia comorcia a agrUalat. 

Tratado de Fislea Elementar (n.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15“ com 752 gravuras PREÇO:— 2Jío® 

Eite eicelaite livra de Fiaica fei preferida per anaaimidade pela Comissio nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 

me fios livroa destiaafioa ao enaian secaedari» apreaentades no concurso ger*l de 18*5, e segaidamente aaaadafit ada- 

tar em tafiei ai licea» por-Decreta fie 19 fie aetrmbr», pnblicade ne Diário do Governo ».* 118 fia rneame ana. 

Fai «avamenta a fiaica livra prapast» para a aaaiaa liceal eamplameatar pela Comiasie «Gcial aa caacaraa fie I SO*(4). 
do G. ».* 1*1) • r«validada » 'a* apravaqie em 191» pela Pertaria fie S8 de julhe. Eata afiiçia está iateiramealc 

acemefiafia i raviale geral fia ««lafia fia Fiaiea aaa lietaa do kermoaia cem as Instraçies qaa acampaakam ei pregr»- 

nu fia caria eamplameatar, pail çv*. »!*■ d«» matéria» aavas meacioaadaa no» programa» da 6.* « fia 7.» elaaaa, coa- 

téam aa mataria, fiaa claaaaa anlariai a,a tarmiaa cam ama dtaeavalvida a metfidica ealeçla da 177 prablamaa aamaricaa 

abraageafia tafias aa aaiiataa fia Ftaica acampaakafiaa da adicaçtv fiaa artigoa fia daatriaa fia tasta a qaa s« rafaram c 

daa ffirmaUi ampragafi 11 aa aaa rtaw»—— 

Eitaa abras, qaa lam sida preferida» em cancaraa» «ficiai» fia livra* fia aaaiaa a qaa aitia valgtrlaada 

escalas fia Partagal • fia Brasil, acampaakam as progreaies das eieaciat fieica-qaimicas eacaatraafia-sa ataalisafia* 

esm a iaiavei» fiaa daatriaa* sabre as mefiaraaa e impartaatiesimas deeeobartae, taia casa» a da fatagnSa fia» «araa, 

fia fatagrala' atravéi fiaa atrpaa apacaa »■ raiai X, fiaa «arreei*» fie alta freqaeacia, fiaa ràfiiaaaadatarea, fi» tala- 

grafia aem fi» e da ràdiaaetirifiafia. Oi priaeipioa e fiadaçíea tearica», as exparifiaeia» fiamavatrativa», as àpliéaqóa* 

prática» 0 aa praklemaa aumérica», aatU expastaa por forma qte imprimem a este* livra» a •»» earateriítie» alaf*^ 

e a mafieraa arieitaçi» pedagógica, Israaafia-e* simaltaeeameste apropriados ae eaaia# tefirica a prática, á diMip^- 

aa fi* espirita e aa» trakalket fi» lakaratari». Sá» também livrai Heis fóra fias cursos «Melaras: a amafiar fia fita- 

grafia aacaatra «a eoakecimealaa aufleioale» (recaital e praeeites) par» priscipiar a oparar r«m aageraiq» a kam r»*al- 

tada; a telegrafiata eacvotra as evahecimeatos fias raaçóes doe aorpa» e fia aletriudafie iafiiapanaaveii á saa] pralaaáa; 

e tadas 11 pessoas qae desejam adquirir aapfiea fioa (enámeaas fia aatareia eaceutram alementas que devem eatiifaier ás 

exigeaciaa fia ata aapirita. 

COIME Ri—Livrari* Frtmça Amaifi, Eaa Farraira BargM, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria. 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 
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JOÍO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avcnifila Almirante 
Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as ínfonfià- 
çòes de interesse geral, 

Carvão dc Pedra 
Para íorja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Marti»s 
R. do Prior 41—a 49— 
_ Faro. 

ALMANACH BERTRAND * 
PARA 1917 

E*tã á vencia c*te bem redi^l- 
alo Almanach, um do*mni* apr*. 
oludoa de Poi-tngml. 

( Brooha do- 80 o*«T 
Treç*: j Cartonado—oo « 

(SUrroqaiat-i.oo « 

Livraria Sertraod 
t*9 aaa «arreU, VA 
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